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A comemoração do centenário da independência dos Estados Unidos da América foi a razão da grande 
exposição internacional de Filadélfia, em 1876. Como muitos outros países, também o Brasil e Portugal estiveram 
presentes com imagens de paz, prosperidade e progresso científico. Entre as provas expostas por cada uma das 
nações, os mapas representaram um particular papel, no confronto de culturas. O estudo desses monumentos 
cartográficos (quer os correspondentes à cartografia de base, quer à cartografia temática), confirma o uso dos 
mapas como documentos ideológicos de propaganda. O Brasil difunde imagens sobre o seu desenvolvimento 
económico interno e externo, e sobre as suas pretensões expansionistas; Portugal divulga imagens do 
reconhecimento científico do território, que revertem para a sua capacidade colonizadora. O Brasil reivindica 
novas fronteiras; Portugal prepara-se para a partilha de África. 
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